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Resumo: Esta pesquisa tem por objetivo analisar as atitudes dos 
professores em relação às pessoas com deficiência nas aulas 
de Educação Física. Participaram da pesquisa 46 professores de 
Educação Física, de ambos os sexos, com idade entre 26 e 54 anos, 
sendo utilizado um questionário de 12 questões. Os resultados 
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mostraram que a maioria dos professores respondeu de forma 
otimista quanto à habilidade de lidar com os alunos com deficiên-
cia. Além disso, a maioria concorda que a interação dos alunos 
é benéfica para todos. Conclui-se que os participantes acreditam 
que a interação dos alunos com deficiência seja benéfica para o 
desenvolvimento dos mesmos e dos demais. Além disso, os pro-
fessores demonstraram interesse em buscar conhecimentos para 
trabalhar com a diversidade.

Palavras-chave: Educação Física; Inclusão; Pessoas com 
Deficiência; Educação.

Abstract: This research aimed to analyze the attitudes of teachers 
towards people with disabilities in Physical Education classes. 
Forty-six Physical Education teachers of both sexes, 26 - 54 years 
of age, participated in the study by responding to a 12-question 
questionnaire. The results show that most teachers responded with 
optimism about the ability to deal with students with disabilities. 
It is concluded that the participants believe that interaction with 
students with disabilities is beneficial for their development and 
that of others. In addition, teachers showed interest in seeking 
knowledge to work with diversity.

Keywords: Physical Education; Inclusion; Deficiency; Education.

Resumen: Esta investigación tiene como objetivo analizar las 
actitudes de los profesores hacia las personas con discapacidad 
en las clases de Educación Física. Participaron de la investigación 
46 profesores de Educación Física, de ambos sexos, con edades 
entre 26 y 54 años, utilizando un cuestionario de 12 preguntas. 
Los resultados mostraron que la mayoría de los docentes 
respondieron con optimismo con respecto a su capacidad para 
tratar con estudiantes con discapacidades. Además, la mayoría 
está de acuerdo en que la interacción de los estudiantes trae 
beneficios para todos. Se concluye que los participantes creen que 
la interacción de los estudiantes con discapacidad es beneficiosa 
para su desarrollo y el de los demás. Además, los docentes 
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mostraron interés en buscar conocimientos para trabajar con la 
diversidad. 

Palabras clave: Educación Física; Inclusión; Personas con 
Discapacidad; Educación. 
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1. Introdução

Devido à grande influência da área militar, a Educação Física 
surgiu com a finalidade de desenvolvimento de habilidades corpo-
rais e tendo foco biológico. Somente com o passar dos anos, hou-
ve a implementação da Educação Física como disciplina escolar, 
mas, ainda assim, os alunos com deficiência eram excluídos e não 
participavam das aulas (Nunes et al., 2020).

O processo de inclusão teve início devido a movimentos políticos 
e populacionais ao se atentarem aos direitos humanos, instigando 
que houvesse a implementação de ações que buscassem medidas 
específicas para o contexto educacional, dessa forma, ações legais 
passaram a garantir que as escolas disponibilizassem recursos e 
condições para receber alunos com deficiência (Santos et al., 2020).

A Lei nº 13.146/2015 (Brasil, 2015) assegura que a inclusão é 
um dever de todos como sociedade, família e estado. Nesse con-
texto, de acordo com Gatti e Munster (2021), é papel de todos, em 
conjunto, buscar e promover respeito à diversidade construindo 
a inclusão. Neste sentido, a lei é construída em um processo bila-
teral entre a sociedade e as pessoas com deficiência onde todos 
devem buscar a igualdade.

A Constituição Federal de 1988 (Brasil, 1988) e a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação (LDB) – Lei nº 9.394/1996 (Brasil, 
1996) garantem os direitos dos estudantes com deficiência na es-
cola regular, visto que a comunidade escolar deve buscar o de-
senvolvimento de uma sociedade igualitária, na qual o aluno com 
deficiência deve ter a oportunidade de desfrutar os seus direitos e 
deveres (Fernandes; Costa Filho; Iaochite, 2019).

Para Santos et al. (2020), o termo inclusão está ligado a ações 
que garantem a participação de todos, proporcionando respeito, e 
que cada aluno tenha acesso e participação dentro da instituição 
que está inserido, tendo em vista que a escola é o local onde há 
contato com pessoas diferentes do convívio familiar.
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Os preceitos da inclusão defendem que as pessoas com defi-
ciência possam adentrar em todos os contextos sociais. De acor-
do com Alves e Fiorini (2018), no contexto escolar, o aluno com 
deficiência deve estar presente e receber um ensino voltado para 
suas necessidades, pois o movimento da inclusão defende a valo-
rização e a equidade. 

Ainda segundo Alves e Fiorini (2018), todos os alunos devem 
encaixar-se e desenvolver papéis sendo apoiados e aceitos, pois a 
inclusão se relaciona com um sentimento de pertencimento, ter 
importância ou até mesmo valor dentro do grupo. Essa respon-
sabilidade de inclusão deve ser assumida, não só pelo professor, 
mas também por toda comunidade escolar.

Em seus estudos, Nunes et al. (2020) apontam que a Educação 
Física escolar tem grande possibilidade de contribuir para a 
Educação Inclusiva, pois há elementos que facilitam a inclusão de 
alunos com deficiência, além de possibilitar maior participação e 
satisfação de todos.

Ainda na atualidade, mesmo com toda evolução, há muitos ca-
sos que os alunos com deficiência são dispensados das aulas de 
Educação Física. Geralmente, os professores se sentem inseguros, no 
entanto, as aulas devem ser direcionadas a todos os alunos, visto que 
é um direito e não uma opção (Greguol; Malagodi; Carraro, 2018).

Mesmo que a participação seja de suma importância, não é si-
nônimo de inclusão. Além disso, na inclusão escolar, é necessário 
que haja aprendizagem e, para que isso se concretize, deve haver 
um ensino direcionado a todos, onde o professor deve utilizar es-
tratégias para que todos os alunos participem e se sintam parte 
nas aulas (Fiorini; Manzini, 2018).

Para favorecer o processo de inclusão dos alunos com defi-
ciência, as atitudes dos professores de Educação Física são funda-
mentais, podendo motivar de forma positiva, tendo influência de 
fatores, como, por exemplo, a preparação acadêmica e a experiên-
cia com essa população (Greguol; Malagodi; Carraro, 2018).
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Dentro deste contexto, o presente estudo objetivou analisar 
as atitudes dos professores em relação às pessoas com deficiência 
nas aulas de Educação Física, visto que ainda hoje é comum que 
esses alunos sejam dispensados e excluídos das aulas.

2. Metodologia

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Estadual de Montes Claros – Unimontes 
sob o parecer nº 5.032.555/2021 e CAAE: 52141021.6.0000.5146. 
Trata-se de uma pesquisa descritiva, com abordagem quantitativa, 
comparativa e transversal.

Foram selecionados aleatoriamente 46 professores de 
Educação Física, de ambos os sexos, com idade entre 26 e 54 
anos, todos docentes de Educação Física escolar em escolas pú-
blicas municipais e estaduais da cidade de Montes Claros – MG. 
Foram incluídos aqueles professores que ministravam aulas de 
Educação Física para alunos com deficiência e que aceitaram par-
ticipar de forma voluntária da pesquisa. Sendo excluídos aqueles 
que não aceitaram assinar o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). 

O instrumento utilizado foi o Teacher Inclusion Attitudes 
Questionnaire (TIAQ) – Questionário de Atitudes dos Professores 
com relação à Inclusão –, validado por Sideridis e Chandler (1997), 
com 12 questões contendo quatro níveis de respostas, em escala 
de Likert: discordo totalmente, discordo parcialmente, concordo 
totalmente e concordo parcialmente. 

Para a coleta de dados, primeiramente foi solicitado à dire-
ção das escolas autorização para a realização da pesquisa, sendo 
oficializada através da assinatura do Termo de Concordância da 
Instituição (TCI). Em seguida, foi feito contato com os possíveis vo-
luntários para explicação sobre a pesquisa, com espaço para sanar 
dúvidas. O questionário foi aplicado de forma presencial e on-line 
através do Google Forms. 



Revista Pensar a Prática. 2024, v.27: e.74662

Pessoas com deficiência nas aulas de educação física: um olhar sobre...
Aniele Xavier Aguiar . Raquel Schwenck de Mello Vianna Soares . Paulo Eduardo Gomes de Barros . 
Walter Luiz Moura . Wellington Danilo Soares

Os dados foram tratados no programa estatístico Statistical 
Package for the Social Sciences (SPSS) versão 26.0 para Windows, no 
qual foi realizada uma análise descritiva dos dados com valores de 
média, desvio padrão, frequência real e absoluta. Também foi feita 
uma análise estatística inferencial, com o Teste de Quí-quadrado 
“no qual a variável nominal tem duas ou mais categorias, compa-
rando as frequências observadas com as que se esperam obter no 
universo da pesquisa” (Pestana; Gageiro, 1998, p. XX); e o Teste t 
de Student, que nos permite testar hipóteses sobre médias de uma 
variável de nível quantitativo em um ou dois grupos, para compa-
ração entre sexos.

O valor de significância adotado foi de 5% para definir as pos-
síveis diferenças encontradas entre as variáveis pesquisadas. 

3. Resultados e Discussão

Ao final, participaram do estudo 46 professores de Educação 
Física com idade entre 24 a 58 anos (41,3 ± 7,3 anos), com predo-
mínio do sexo feminino (69,6%). 

Quadro 1 – Apresenta os resultados a partir da aplicação do questionário (n=46)

Questão Discordo 
totalmente

Discordo 
parcialmente

Concordo
parcialmente

Concordo
Totalmente

Eu sinto que tenho 
conhecimentos para lidar com 
as necessidades educacionais 
de alunos com deficiência.

4 – 8,7% 8 – 17,4% 22 – 47,8% 12 – 26,1%

Eu sinto que crianças com 
deficiência vão se beneficiar 
da interação resultando da sua 
colocação em uma sala regular.

1 – 2,2% 4 – 8,7% 24 – 52,2% 17 – 37,0%

Eu sinto que as crianças sem 
deficiência vão se beneficiar 
da interação com alunos com 
deficiência em sala regular.

0 – 0% 2 – 4,3% 18 – 39,1% 26 – 56,5%

Eu sinto que as crianças com 
deficiência são socialmente 
aceitas por seus colegas sem 
deficiência.

1 – 2,2% 11 – 23,9% 24 – 52,2% 10 – 21,7%
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Eu sinto que sou capaz de 
amenizar os déficits de 
aprendizagem das crianças com 
deficiência.

3 – 6,5% 7 – 15,2% 29 – 63,0% 7 – 15,2%

Eu sinto que sou capaz de 
gerenciar o comportamento de 
crianças com deficiência.

5 – 10,9% 7 – 15,2% 28 – 60,9% 6 – 13,0%

Eu gosto de ter alunos com 
deficiência na minha aula.

0 – 0% 1 – 2,2% 24 – 52,2% 21 – 45,7%

Eu sinto que crianças com 
deficiência sofrem humilhações 
consideráveis de seus colegas 
sem deficiência em sala regular.

14 – 30,4% 12 – 26,1% 15 – 32,6% 5 – 10,9%

Eu sinto que os materiais 
educacionais estão disponíveis 
para que eu possa ensinar 
crianças com deficiência.

23 – 50,0% 9 – 19,6% 11 – 23,9% 3 – 6,5%

Eu sinto que os serviços de 
apoio tais como apoio para 
leitura, fonoaudiologia, reforço 
escolar, psicologia, diagnósticos 
e enfermaria estão prontamente 
disponíveis para mim.

27 – 58,7% 9 – 19,6% 8 – 17,4% 2 – 4,3%

Eu sinto que tenho recursos 
financeiros suficientes para 
adquirir os materiais para 
planejar minhas aulas e 
trabalhar com crianças com 
deficiência.

27 – 58,7% 10 – 21,7% 7 – 15,2% 2 – 4,3%

Pretendo frequentar cursos 
adicionais para ampliar 
meus conhecimentos sobre 
a educação de alunos com 
deficiência.

2 – 4,3% 2 – 4,3% 13 – 28,3% 29 – 63,0%

Fonte: elaborado pelos autores.

Esse estudo teve como objetivo analisar as atitudes dos pro-
fessores de Educação Física em relação às pessoas com deficiên-
cia em suas aulas. Na categorização das respostas, foram consi-
deradas positivas as respostas concordo totalmente e concordo 
parcialmente e negativas as respostas discordo totalmente e dis-
cordo parcialmente. 
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Os resultados apontaram que, na categoria de habilidades, 
a qual mostra a percepção do professor quanto à capacidade de 
lidar com os alunos com deficiência, a maioria dos professores 
respondeu de forma otimista, e concordaram de modo geral, que 
possuem conhecimento para lidar com os alunos com deficiência. 
Estes dados têm grande importância, pois, embora o processo de 
inclusão seja um desafio constante, é dever do professor quebrar 
as barreiras existentes (Santos; Fonseca; Soares, 2022). Resultados 
semelhantes aos nossos foram encontrados na pesquisa de 
Oliveira (2022) que objetivou compreender a importância da in-
clusão social dentro das escolas regulares como fator substancial 
à iniciação da inclusão social final, a metodologia do estudo anco-
ra-se numa pesquisa bibliográfica. Os resultados demonstraram 
que os professores de Educação Física responderam positivamen-
te quanto à inclusão, tendo atitudes assertivas com a consciência 
de que é benéfico para todos os alunos. Mas, os professores des-
tacaram que o processo de inclusão é gradativo e a solidariedade 
deve partir de toda comunidade escolar. 

Na categoria de aceitação, houve um maior número de res-
postas positivas dos professores, onde a maior parte dos parti-
cipantes afirmam que os alunos com deficiência são bem aceitos 
pelos demais alunos, e a maioria concorda que a interação dos alu-
nos é benéfica para todos. Nesse sentido, o estudo de Michelotti 
e Loreto (2021), realizado em duas escolas públicas do estado do 
Rio Grande do Sul, com o objetivo de analisar a convivência no dia 
a dia no ambiente escolar; a importância da inclusão na concepção 
dos alunos; o atendimento educacional especializado e o ensino 
de Ciências aos alunos com e sem deficiência visual, mostrou que 
a interação dos alunos é positiva, pois acarreta mudanças impor-
tantes na sociedade, que muitas vezes, é marcada por discrimina-
ção, preconceito e exclusão. 

Os resultados mostram um número maior de insatisfação 
quanto a recursos e apoio recebido da escola, o que é muito ne-
cessário, visto que, muitas vezes, o professor precisa fazer adap-
tações em suas aulas para que todos possam participar (Santos 
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et al., 2019). Dessa forma, em seu estudo, Souza, Furlanetto e 
Carvalho (2019), com o objetivo de verificar o perfil da escola e da 
Educação Física através da gestão administrativa, coordenação pe-
dagógica e a atuação efetiva do professor das escolas municipais 
da zona urbana da cidade de Porto Velho – RO, apontam as dificul-
dades dos professores de Educação Física por falta de estrutura, 
material adequado, profissionais para acompanhar os alunos com 
deficiência, visto que, em suas aulas os professores necessitam 
fazer adaptações com materiais alternativos por exemplo e muitas 
vezes não conseguem por falta de apoio e recursos o que impacta 
no resultado da aulas.

Muitas vezes, devido à falta de capacitação, a inclusão se tor-
na um grande desafio para os professores; com isso, o aluno por 
se sentir excluído e acaba não participando das aulas de Educação 
Física. Portanto, cabe ao professor buscar conhecimento para minis-
trar uma aula onde caiba a participação de todos (Marques, 2019).

Conforme nosso estudo, a resposta dos professores foi otimis-
ta quanto à vontade de frequentar cursos para ampliar os conheci-
mentos sobre a educação de alunos com deficiência; a maioria dos 
participantes afirmou que pretendem ampliar os conhecimentos 
sobre a Educação Inclusiva. É muito importante que o professor 
esteja sempre em busca de atualizar os conhecimentos sobre a in-
clusão dos alunos em suas aulas, mas é imprescindível que ele seja 
preparado desde a graduação para trabalhar com alunos com de-
ficiência, pois, muitas vezes, se sente inseguro por não adquirir ao 
longo do curso conhecimento sobre a prática da inclusão escolar 
(Mazieri; Andrion; Munster, 2022). Nesse sentido, em sua pesquisa, 
com objetivo de analisar o olhar do aluno incluso as dificuldades 
encontradas em participar das aulas de Educação Física, realizada 
com os alunos devidamente diagnosticados pertencentes a rede 
estadual de ensino de Rondônia - RO, Souza, Furlanetto e Barba 
(2022), destacam que para que as aulas sejam mais atrativas, é ne-
cessário que o professor de Educação Física seja bem preparado 
desde a graduação, ainda assim, enfatiza a importância do profes-
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sor se manter sempre atualizado com novos conhecimentos, para 
que possa se preparar e atuar com segurança.

Não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas 
na comparação entre as categorias e sexos pesquisados. O estudo 
apresenta limitação inerente às pesquisas com desenho transversal, 
pela impossibilidade de estabelecer relação de causa e efeito.

Conclusão

Os resultados nos permitem concluir que, de modo geral, os 
professores de Educação Física gostam de ter em suas aulas alu-
nos com deficiência, acreditam que a aceitação dos alunos é po-
sitiva e que a interação de todos (alunos com deficiência e sem 
deficiência) é benéfica para o desenvolvimento deles. 

Foi possível constatar, ainda, a falta de apoio e recursos para a 
inclusão dos alunos com deficiência nas aulas de Educação Física. 
Ainda assim, os professores participantes se mostraram otimistas 
ao processo de inclusão, demonstrando interesse em buscar co-
nhecimentos para trabalhar com este público. 

Diante disso, é importante que sejam feitos mais estudos 
acerca do tema em diferentes municípios, em busca de analisar as 
atitudes dos professores em relação aos alunos com deficiência.
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